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Marcilene Ribeiro de Araújo é dessas agricultoras que se 
transformam em símbolo referencial de sua região e en-
chem de orgulho a agricultura familiar do semiárido nor-
destino brasileiro, com sua coragem e sua poesia. Aos 35 
anos, ela lança o seu primeiro livro de poemas, intitulado 
Semiárido em Versos, no qual ela oferece um panorama 
contemporâneo das alegrias e lamentos da vida cotidiana 
no campo, sempre com esperança e com o olhar no futuro.

Em mais de 30 poemas selecionados, Marcilene deixa 
transparecer o dia a dia das principais atividades agríco-
las que ela própria desempenha, desde a horta e o quintal 
produtivo até a criação de galinhas, passando por serviços 
sazonais, como a farinhada e a colheita de caju e outras 
frutas que são beneficiadas e transformadas em polpa. Do 



trabalho rural, ela e o marido tiram o sustento da família, 
que ainda inclui três filhos em idade escolar – todos vi-
vendo na mesma casa.

Serena e bem-humorada, a agricultora ainda encontra 
tempo para bordar e para escrever. Vai fomentando sua 
inspiração e colhendo suas ideias da labuta sertaneja na 
roça e das rodas animadas de conversas. E assim ela de-
fine sua arte poética: “Eu vejo na poesia uma linguagem 
diferente de escrever e de me comunicar – até mesmo para 
fazer um pedido de benefício social ao Governador, se for 
o caso. Não é apenas hobby; é necessidade de expor o meu 
sentimento”.
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As ações e a vivência do Projeto Viva o Semiárido têm 
revelado muitas coisas boas, muitas experiências, perso-
nagens, inventores/as, “cientistas”, lideranças, sábios/as e 
tantos outros/as valores. A maioria destas revelações e 
descobertas é espontânea e quase sempre obra do acaso 
e das coincidências da vida. As metodologias de valori-
zação das pessoas e dos saberes, adotadas no projeto fa-
cilitou para o surgimento desta chuva de talentos vindos 
principalmente dos públicos priorizados: jovens, mulhe-
res, quilombolas e representantes de comunidades tra-
dicionais, normalmente pouco vistos/as e valorizados/as 
nos projetos e nas ações tradicionais.

A Comunidade São José dos Cocos, do Município de Ipi-
ranga do Piauí, no Território do Vale do Sambito é um 
desses celeiros de talentos “descobertos’’ com o traba-
lho do Viva o Semiárido. De localização diferenciada, a 
Comunidade fica distante da cidade e na transição dos 
brejos de Ipiranga (locais mais úmidos, de solos fortes 
e com riqueza de frutas nativas e cultivadas) e o Sertão 
de Oeiras (semiárido típico), já nas encostas da Serra da 
Bananeira que leva até a chamada Chapada Grande. Esta 
transição garante uma formação rochosa específica com 
belas paisagens de vegetação e de geologia e revelando as 
belezas dos contrastes. Por essas e outras, a Comunidade, 
que é beneficiária do PVSA, tem uma participação ativa 
nas ações do Projeto e nos tem surpreendido com revela-
ções positivas na área de juventude, de organização, mu-
lheres, cadernetas agroecológicas, quintais produtivos, 
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gastroquinta e atividades culturais, dentre outras.

É nesse contexto que surge a Tesoureira da Associação, 
Marcilene Ribeiro de Araújo, com sua animação, sua sa-
bedoria e sua vontade de alegrar as pessoas. Em cada en-
contro, em cada reunião, oficina, webnário, colaborando 
com sua inteligência e gerando relatos, em forma de po-
esia, destes encontros e capacitações. Foram se acumu-
lando poesias e mais poesias e aí veio a ideia de ajudar a 
realização de um dos sonhos da poetisa, mesmo que par-
cialmente, que foi a publicação das poesias relacionadas 
com o tema do Semiárido e correlatos a ele.

A autora é uma Agricultora, mãe, mulher, lutadora, es-
posa, artesã, admiradora e defensora da natureza e do 
semiárido. Marcilene é um bom exemplo de beneficiária 
do PVSA, dedicada, empolgada, defensora do programa 
e das ações, principalmente dos quintais e das cadernetas 
agroecológicas. Com toda sua simplicidade e humildade, 
é uma craque no trato com as palavras e com as letras. 
Faz poesia com naturalidade, transforma seus pensa-
mentos, desejos e emoções em poesia. Como diz Sarah 
(ex consultora do PVSA), “pensa em forma de poesia”, 
eu completaria: fala e se comunica em forma de poesia. 
Não precisa parar para fazer poesia. É parte do dia a dia 
dela, vão surgindo nas capacitações, nos afazeres de casa 
e do quintal, na farinhada, nas ações da Associação, nos 
cuidados com as filhas e o marido, na labuta diária. A 
poesia faz parte de sua vida.

A Poesia da autora é algo diferente, inusitado, não precisa 
de classificação literária, ela é o retrato da realidade, da 
vivência diária e momentânea. Trata com espontaneida-
de desde os temas simples até os mais complexos. Êxodo 



Rural, busca de sobrevivência, valorização de seu local e 
das pessoas, dos elementos da natureza, o dia a dia.

A iniciativa do SEMEAR Internacional/FIDA, de pu-
blicar uma primeira leva das obras da beneficiária do 
PVSA, é louvável, está em consonância com a visão geral 
do Projeto, de valorizar as pessoas, suas culturas, suas 
experiências e suas vivências. E a vivência da Tesoureira 
da Associação do São José do Cocos (Marcilene) é ex-
pressa na forma de poesia.

Convido a todos vocês para apreciarem e divulgarem 
esse exemplo de cultura viva que retrata a natureza, os 
eventos, a luta das mulheres, o semiárido, os agradeci-
mentos mais também a luta pela sobrevivência. Espero 
que a publicação encoraje outras artistas a apresentarem 
suas obras e outros Projetos a seguir o exemplo da va-
lorização das culturas locais. Não tenho dúvidas de que 
existem muitas outras Marcilenes por aí, precisando se 
encorajar e aguardando uma oportunidade de mostrar 
seus talentos artísticos.

Francisco das Chagas Ribeiro Fiho (Chicão).
Coordenador do Projeto Viva o Semiárido
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Viva o 

Semiárido
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Quantos nordestinos sumiu daqui
Só era visto o que não “tinha ali”
Não tinha chuva e nem dinheiro
Só trabalhava o ano inteiro

As grandes cidades construir
Receber direitos trabalhistas e voltar aqui
Poucos dias tudo gastava
Por isso logo voltava

Ouvi falar de um projeto diferente
Seria algo para ser permanente
Quem foi contemplado e soube aproveitar
Agora a diferença pode relatar

Agora é diferente a visão
Consegue-se ver a chuva que cai no chão
A biodiversidade que tem no nosso sertão
Melhorando o nosso poder de visão

O sertão agora com grande valor
Tem chuva e sol fazendo bem o calor
Tudo somos capazes de transformar
Com o “Viva o Semiárido “ao poder contemplar

Agora está modificado o pensamento
Pensando com o semiárido tudo pode ser transformado
Famílias organizadas podem trabalhar
No quintal o alimento coletar
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Grandes esforços e melhora a equipe
Juntos e organizados temos o que capite
É no semiárido a mudança local
Transformando de maneira radical

Alimento melhor de grande qualidade
Tínhamos ao nosso redor com responsabilidade
A preocupação fez chegar 
Com a agricultura familiar

Vejo que muito ainda falta
Essa burocracia é o que mata
Governo e prefeito encontrando solução
Para mostrar a riqueza do sertão

O Viva o Semiárido

O projeto que visou a necessidade
Necessidade de superar a saudade
Saudade causada pela separação
Separação de pai filho e irmão
A agricultura familiar forte e independente
Produz alimento para o vizinho e os parentes
É saúde na certa
O alimento entra pela porta aberta

O semiárido lugar abençoado
Clima tipo abrasado
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Debaixo do sol ardente
Ainda se vê alguém sorridente

Era muito difícil, mas sempre persistente
Sempre a dor por alguém ausente
Veio o Semiárido pra essa história mudar
O sorriso é mais puro posso recitar

Esse projeto é diferenciado
Dando luz ao semiárido
Do sol ardente se produz energia
Do quintal vem a alegria

Trouxe uma série de melhoria 
Que pode se observar a agroecologia
Agora com muita satisfação 
Todos ricos no sertão

O projeto com um olhar extenso
Fomos prioridade assim eu penso
Viva o semiárido nesse lugar
Fortificando a agricultura familiar
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A diferença 

encontrada
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Tenho um livro diferente que me fez perceber
O que sou capaz de fazer
Certo dia alguém me apresentou
Fiquei pensando “não sei se vou”

Aceitar uma oferta que vai me dar trabalho
As vezes são tantos afazeres que me atrapalho
A equipe fez uma apresentação
Aceitei a solicitação

Logo comecei a anotar
Primeiro mês comecei a me espantar
Foi pouco o resultado
E fiz um grande escalado

Preciso alimentar
O resultado alcançar
O cronograma de onde melhorar
E foi logo consegui chegar

A ferramenta é grandiosa
O resultado é me deixou orgulhosa
A ajuda é da caneta
A companhia é da caderneta

Os nomes não posso falar
É muita gente para relatar
Todas com uma parceria
Quem se envolveu sente alegria
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O projeto Viva o Semiárido e a agricultura familiar

A agricultura familiar é forte economia

Com grande potencial que antes não sabia
Valor econômico com saúde alimentar
Viva o Semiárido que aqui veio para ficar

Trazendo grande visibilidade
Que antes só se via na cidade
Alimento com qualidade não sabíamos que aqui tinha
O Semiárido ensinou como se produz galinha

Era cultivada como extensivo
A agricultura sem defensivo
Foi possível ver a grande riqueza
Sendo possível sem agredir a natureza

Foi depois que nos apresentamos
Que grandes conclusões aqui chegamos
É com a agricultura familiar
Que a extensão podemos chegar

Foi com o Projeto que vimos a mudança
Jovem, idoso e criança
Vendo que fortes, unidos 
E no sertão pode ser vivido

Momentos de grande alegria 
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Trazendo para dentro a agroecologia
Agroecologia com biodiversidade
E agricultura familiar na cidade pode chegar

Foi com o projeto diferenciado
Que o agricultor foi valorizado
A equipe prestadora de serviço
Somos fortes agora eu digo

O semiárido tem grande valor
É o pai, a mãe e o avô
Todos têm igualdade
Vivemos para a realidade

Parabéns para quem soube aproveitar
A chance que podemos abraçar
É projeto único implantado 
Pois viva o semiárido



16 17

Alegria pela produção
Tá somada na anotação

A caderneta mostra a qualidade
Do meu esforço com dignidade

Valor que multiplicou com a anotação
Pois não sabia o valor da produção

Foi possível perceber
Caderneta agradeço a você
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Você me fazendo sofrer
As digitais vou perder
Meu celular nem cabe mais
Não dá pra escrever jamais

Preciso parar porque já escureceu
As letras nesse meio se perdeu
Más o teclado é claro
O sentimento é raro

Olho para o lado e vejo
As palavras vêm como um beijo
Uma nuvem de borboletas
Com pressa para escolher as letras

Muitas palavras e grandes significados
É como nas florestas com muitos galhos
Tantas palavras bonitas 
Que precisam ser escritas

As vezes me perco
Não sei o que escrevo
É tudo muito rápido
Vem de todos os lados

Vejo uma dança muito bonita
É o pensamento que nos dedos brilha
Vejo um caminho longo
É como uma nuvem de pernilongo
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Essas palavras me dão inspiração
Não precisa motivo nem sensação
Basta uma palavra qualquer
Que já descrevo uma mulher

Descrevo a natureza
Vendo ao meu redor só beleza
Descrevo as difi culdades
Não falo mentiras falo minha personalidade
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Vou pedir ao projeto viva o semiárido
Para que meu livro seja patrocinado

Não tenho como guardar
É só qualquer coisa pensar

Falo do que vejo ao meu redor
E penso no mundo melhor
As vezes pode ser difícil
Para a sociedade civil

Pensar em qualidade de vida 
Descrever uma solução em poesia

Não precisa ofício
É como um vício

Escrever sem pensar
Caminhar para chegar

Ao destino esperado
Meu livro vai ser patrocinado
É um pedido em programação 

Foi pelo sertão
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O webinário
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Encontrei por duas vezes pode assistir
Encontrei gente de voz alta boa de se ouvir
Teve muitas falas maravilhosas
Uma boa observação nas prosas

A fala da Bete Cardoso sobre “o ver”
Às vezes se pensa que nada pode fazer
Uma despedida com alerta
Uma palavra que desperta

Desperta para investigar
O que está faltando pode encontrar
Precisa cuidar e planejar

Essa alerta valeu para mim
Não vamos esperar o fim
Precisa cuidar para crescer como no jardim
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Depois da 

caderneta

22

caderneta
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O que mudou foi a preocupação
Eu era uma produtora sem noção
Que trabalhava eu sabia
Mas sem saber o quanto produzia

A caderneta agroecológica fez mudar
Por que antes era só trabalhar
No fi nal do dia estava cansada
Pensando que não havia feito nada
Chegou a caderneta para mudar
Fazer o que já tínhamos se atualizar

As grandes tecnologias aproveitar
Do seu recurso desfrutar
Falar e fazer
Só é perceptivo depois de escrever

O quanto valeu o meu esforço
Somei e já botei no bolso
Por que a criança comeu e vestiu
Depois para a tecnologia sorriu

Final de semana também pôde relaxar
Esquecer o trabalho e descansar
Chamar algumas amigas
Conversar e relembrar com antigas

Uma roda de conversa, não tem melhor
Da garganta fazer descer o pó
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Antes da 

Caderneta
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Trabalhava a noite e o dia
Sem saber o quanto produzia
Pois nada era anotado
Com a produção sem resultado

As vezes saia para me divertir 
Incomodada por nada produzir
Pensava que não tinha o dinheiro
Porque só trabalhava o companheiro

Desde muito pequena trabalhei
Mas o que produzia nunca anotei
Pois não tinha motivo
Vivíamos sem incentivo

Sarah Luiza apareceu
Trouxe uma equipe que surpreendeu
SEMEAR, IICA e FIDA
Grandes equipes sem nenhuma crítica

Cada um com o seu papel
Desempenho mostra o cordel
Equipe bem preparada
Chegou e fizeram uma misturada

Fizeram entender com uma palestra
Com um o outro se completa
Para a Caderneta uso o meu pensamento
Com a caderneta não tenho aborrecimento
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Roda de conversas e soluções
Pensar no futuro das nações

É preciso reforçar desde criança
Quanto vale uma aliança

Começamos pela educação financeira
Desde pequeno ser faceira

A doçura da criança fazer crescer
A maldade do adulto não descrever

Desde pequeno ensinar
“É muito importante anotar”
Ensinar que a mulher é capaz
Dos seus sonhos correr atrás

Buscar, lutar e alcançar
Os tropeços descartar

É mais um degrau para abrir
Mesmo nas dificuldades sempre sorrir

Precisa explorar mais
Mostrar que todas é capaz

A caderneta agroecológica não esquecer
Melhorar o que nela pode se ver

Ao agricultor
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Ao agricultor

27

Ao agricultor
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Somos da agricultura
Não temos formatura
O que aprendemos vem de geração
Nosso dia a dia é com dedicação

Vimos grande necessidade
De avançar com responsabilidade
E do meio ambiente cuidar
E agrotóxicos não utilizar

A natureza se encarrega
Só existe uma regra
Pra tudo há solução
Dizer “não” a poluição

A mulher entra com delicadeza
Mostrando como com gentileza
Cuida do que gosta, do quintal ou da roça

Ao poder

público
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Ao poder

público
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À agricultura reforçar
Políticas públicas buscar
A tecnologia para facilitar
E nossa produção aumentar

Parabenizar o agricultor familiar
Por que aqui fez chegar
O alimento em nossa mesa
Isso sem perceber é riqueza

Somos ricos sem saber 
Olhando ao redor podemos ver
Sem agrotóxicos é agricultura
Preservar nossa cultura

Agroecologia é saúde
Cada um que se cuide
Com o orgânico somos mais fortes
No inverno ou verão somos de sorte

A nossa saúde agradece
De joelho façamos uma prece
É só para agradecer
O que fomos capazes de fazer

A natureza precisa de cuidados
Em nosso espaço abençoado
Cultivar a união
Vem a semana santa com divisão
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Reflexão
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Uma poesia pude assistir
Tristes cenas eu vi
Música de bela letra
Refleti agora com a caneta

Mostra cenas refletidas no hoje
Cenas de lutas e vitórias vistas como “emoji”
Vitórias onde muitos morreram
E hoje na história permaneceram

Muitos louvores a continuar
Não devemos no tempo parar
Movimento social é organização
É vitória que exalta a nação

Nosso futuro é incerto
Mas o movimento é concreto
Sempre lutar
Pra vitória alcançar
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Tá ai a questão escrevo com dedicação
Mas a voz não colabora, não
A escrita precisa melhorar

Foi mais um motivo para estudar

Um dom que ganhei
Quando percebi explorei

Não é sabedoria acadêmica
Por isso nasce a polêmica

Falo ruim por natureza
Escrevo com delicadeza

Você é especial com certeza
Temos rédeas para as brabezas

Tem muito burro estudado
Que usa o saber de modo furtado

Peça em trapaças
Sem ver que causa desgraças
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No sertão seco do Nordeste
Terra de muito calor e cabra da peste
Também tem coisa boa
Está a prova no olhar dessa pessoa

Ponto turístico vamos formar
Desde agora estou a lhe convidar
Vem fazer rabisco e desenhar

Sem pressa e sem pagar

Vem cansar e descansar
Debaixo de uma árvore vem sentar
Jogar conversa fora e papear
Depois a saudade vai ficar

Foi muito bom, mas passou
Chegou alegre e sorrindo voltou
Um xero grande ficou
Preencher a tua ficha de turista já vou

Se quiser traga companhia
Se quiser também sorria 
Um, dois ou mais
Recebemos de maneira geniais
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Vamos explorar o sertão
Nele não tem só calor, não
Vamos juntar as habilidades 
Dar a cada um suas responsabilidades
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A natureza 

e seus benefícios

36
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A natureza tem muito pra ser explorada com sabedoria
Dando espaço a agroecologia
Vamos pensar nas futuras gerações
Começar agora capitar opiniões
O futuro é incerteza
A natureza é fortaleza

O ser humano é destruidor
Juntos acabaremos esse filme de terror
Olhemos pra nossas crianças
Pequenas que precisam de esperança
Juntar entidades e secretarias
Cada um com suas sabedorias
Pois acredito em conversa exposta no papel
Transformadas em projetos de maneira fiel
Nada engavetado
Tudo planejado
Cada um na sua função 
Vamos juntos nessa missão

Incentivar as famílias em seu lugar permanecer
Dando a elas ponta pé pra acontecer 
Apresentando as cisternas e calçadão
Vem o sisteminha pra aumentar a produção
Reuso das aguas cinzas grande recuperação
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Tudo tem 

um porquê
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O sol brilha pra mostrar o dia
O sorriso nem sempre é de alegria
A dor faz chorar e pensar
Sendo motivo pra mudar

As famílias distantes e compartilhando
É sinal que está mudando 
A tecnologia sempre proporcionando

Usar para o bem 
Sem maldade com ninguém
Também serve pra oração
Em chamada de vídeo ou não

É semana santa muito diferente
O abraço ausente
O falar é diferente
Esse assunto está muito frequente...

Parar pra refletir
Ajuda a distinguir
Tudo tem um preço
O ser humano usou o eu “ESQUEÇO”
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A agroecologia
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Nesse momento quero lhe pedir
Preciso de poucos minutos pra você me ouvir
Quero em poucas palavras falar
Temos um grande projeto que veio priorizar

Deu oportunidade pra o pequeno
Quem tinha um terreno
Aprendeu como produzir e por isso
Veio uma equipe de prestação de serviço

Prestou serviço e trouxe experiência
Formação acadêmica e nossa paciência
Grandes parcerias fazendo diferença

Chegou a COOTAPI respeitando nossa cresça

COOTAPI e PVSA trouxeram a Caderneta
Pra contabilizar e encontrar o valor da colheita
Presidentes de ONGS com muita dedicação e amor
Antes da COVID se deslocou

Tiveram oportunidades de crescer
A agroecologia com biodiversidade pode perceber
Como transformar agregar e sempre melhorar
Foi possível com esforço se capacitar

Muito eu tenho pra elogiar
A COOTAPI veio pra ensinar
Vê o que existe sem perceber
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Grandes riquezas sempre a nos rodear

Porém grandes desperdícios vivíamos a ignorar
Aprendemos a transformar
Da agroecologia melhor cuidar
Grande equipe e o saber disponibilizar

A equipe técnica sempre atende
O PVSA veio pra ajudar a gente
Antes do projeto era visto apenas o que tinha
Não era observado o valor os animais têm como melhor 
alimentar. 
Pois até isso o projeto veio mostrar 
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A vida é curta e bela
A natureza sempre abre uma janela
Temos dentro de nós uma criança

Sempre renovando a esperança

A vida é uma poesia 
Teu sorriso é uma melodia
Pessoas que nos fazem bem

Em todos os lados sempre tem

Motivos para sorrir e alegrar
Pessoas positivas para falar

À Deus agradecer
Por cada amanhecer

A decisão é sempre sua
A vida sempre dura

Mais fortes deveremos ser
Sempre achar solução e vencer
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Desistir jamais
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A Covid trouxe grande dor
Porém ainda daremos louvor
Esse momento é bem proveitoso
Somos muito em momento pavoroso

Mostrarmos que somos capazes
Não derrotados por desastres
São muitas as barreiras
Tem momentos de maior canseira

Nada é motivo para desistir
Mesmo com a dificuldade sorrir
Vamos sempre superar a cada vitória sempre louvar

O momento é de aprender a jogar
Nada é tão difícil para os braços cruzar
Veremos sempre o lado positivo
Para a desistência não há motivo
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A Covid 

e o espaço
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Vim apresentar essa poesia
Em tempos difíceis sem harmonia
Um momento de lazer oferecer
A poesia revela o meu ser

Penso sempre positivo
Sonhar sempre ter motivo
Vivendo aprisionado
Do medo sempre explorado

O capitalismo da sociedade
Não cobriu a necessidade
A roda girou e o mundo parou
O rico e o pobre na terra se igualou

As soluções se apresentam
Alguns espaços ganharam
A tecnologia muito ajudou
Por ela nem tudo parou

Essa poesia é uma forma de falar
As palavras combinar
Sem sair do foco
Isso é um dom e eu gosto

Com a poesia fico animada
Ela sempre sai improvisada
Falo com os amigos no estilo
Fugindo do momento como do gatilho
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Sempre buscando conhecimento 
Esquecer o aborrecimento
A Covid veio modificar
Não vamos nos rebaixar

Erguer a cabeça com sinfonia
Os pássaros alegres assovia
Mostrando que ainda há esperança
Agiremos com perseverança

A Covid veio para derrubar 
Entre e o outro, diferença não há
Minha poesia eu posso te ofertar
Só precisa você em mim acreditar

Porquê
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Porquê
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Com as pessoas vivo a brincar
Para que possamos enfatizar
O momento de terror
É difícil, mas ainda vou

Falar de bondades que ainda há
Temos saídas para encarar
Pois nada é impossível a ponto de desistir
Uma solução sempre vai existir

Cada caso é um caso
Podemos viver sem abraço
Com o distanciamento
Às vezes com constrangimento

Mas ainda temos porquê
Porque ainda há de quê
Porque ainda posso te ver
Porque ainda posso dizer

O sol brilha para todos
Ainda não é o fim do poço
Temos ar para respirar
Temos vez para falar
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Não sei quem
Não te conheço

Não sei seu endereço
Basta olhar para mim 
Porquê já falo assim

Seu sorriso é bonito

Pois somos Vale do Sambito
Logo desce um rio de palavras

Formando belas e bravas

Estrofes e versos
Com palavras eu expresso

A delicadeza da brisa
O verde e o seco inspiram

 
As palavras vêm dançando

O pensamento já fica formando
A caneta vai escrevendo

É muito rápido e já fica montado

Paro o que estava fazendo
E começo escrevendo

A coreografia vem se formando
E tudo estou registrando
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Novas
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Falo de quem ...

Riqueza maior que existe
A certeza sempre persistente
A fé que vai dá certo
Sua proteção sentimento concreto

Nunca erra a certeza sempre espera
Retorno apenas de amor e as vezes se atropela
Más o sentimento permanece

Diariamente firme em prece

A mãe é flor no amanhecer
Sempre real o seu ser
A desilusão não é em seu vocabulário
É forte a fé na conta do seu rosário

Também em oração evangélica
Uma e a outra se completa
Coração de mãe sempre exige
Que seu filho seja feliz
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Cadê a Renata
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Em 28 de dezembro de 2020 um mistério nasceu
Uma jovem mãe desapareceu
Em caminhada com campanha grandes gritos ouviram

Cadê a Renata e muito se comoveram 
As buscas foram rigorosas até que encontraram
Entre Floriano e Itaueira
 Grande tristeza ao ver
Deixa de ser uma jovem mulher

Um caso uma história dolorosa
Uma justiça buscam em uma prosa
Não existe grades ou algemas
Que cura a dor de quem fica de pernas tremulas

Para o feminicídio um grito pode se dar

Somos belas e parem de nos matar
Elas são companheiras no trabalho e no amor
Do homem apenas mais valor

Renata foi encontrada
Porém a solução deixa revoltada
Movimentos sociais insatisfeitos
Parem de nos matar clama o nosso peito
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Alice você é só uma criança 
Tenha em Deus esperança

Ele não vai esquecer de um inocente
Não se cale, fale com a gente

Sua mãe foi descansar por quê o amor não morre
Ela vai estar presente sem esporre

Por que uma mãe não abandona um filho
O corpo se vai más permanece o espirito

Deus é a nossa fortaleza
Chame o seu anjo da guarda ele vem com certeza

Nunca esqueça de invocá-lo
Ele está sempre sem intervalo

Quando estiver em maior desanimo
Não pense que é o máximo

Dobre os joelhos e ponha se em oração
Sentirá a força divina em seu coração

O anjo da guarda não abandona seu protegido

De Deus sempre o escolhido
A mãe é única pura em amor

Deus é o remédio que alivia a nossa dor

Faça bonito
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Faça bonito
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Faça bonito no mês laranja
Que seja incentivo e esperança
Que na dúvida não se cale
Uma palavra amiga vale

Conversar sempre, papo aberto
Desconfiar de tudo por perto
Qualquer mudança é suspeita
Encontre alguém e fale a respeito

Não se cale com a voz de uma criança
Você para ela é a esperança
Atitudes carinhosas as escondidas
Não é carinho descente ou palavras bonitas

O mês laranja é uma campanha
E que o ano inteiro seja laranja
Não brincar com a inocência de uma criança
Ela é para nós a esperança

Orientar o que pode ou não
Olhar sempre a razão
Os mais próximos trazem riscos

Por isso poucos casos são vistos

O pior quase sempre acontece 
Por acreditar no parentesco que permanece
Por inocência ou pena sede
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Não sabe de que maneira se defende

Por isso orientar é o melhor
Dizer ao seu filho ou filha que ela não está só
Dialogar com frequência
E ouvi-lo com paciência

Analisar a situação
E agir com justiça pela razão
Procurar ajuda profissional
Um bom psicólogo é parceiro sensacional

O que era o fim passa a ser começo
No desrespeito usou “não te conheço”
Na justiça faça pagar o preço
Nunca agir no ódio ou desespero
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O sangue nortista corre sem sossego
De domingo a domingo só um desespero

Fazer valer o esforço de quem no sol estar
A pele queimada faz brotar

O alimento do chão para a mesa
Para alimentar a fraqueza
O organismo pede alimento

O povo da roça pede expandimento

O que é produzida circular
E em outras regiões trocas praticar

As pessoas entender aonde pode crescer
Não é individual e com troca de saber

Unidos para formação
Aumenta a interação

Profissionais acadêmicos em variedade
Unir o campo e a cidade

Desrespeito
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Desrespeito
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O desrespeito em toda classe,
Gênero ou cor, é presente
O preconceito se estende
A luta é constante

O preconceito cheio de injustiça
Não procurar quem explica
Precisa de educação social
Entender que respeito é essencial

O sentimento de amor ao próximo
Traz o respeito e mudança logo
O sorriso para as causas sociais
O ver para os lodos morais

Desrespeito seria crime sem penalidade
Quando desrespeito a mentalidade
A cor da pele apenas um diferencial
Não muda o direito social

A sociedade abomina algumas atitudes
Os direitos seria mais virtudes
Não somos capazes de julgar
Somos mais felizes ao respeitar

O ser humano de Deus se afastou
Quando ele esqueceu de onde começou
O respeito perdeu o espaço
Quando para o outro olha com descaso
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Vou arrancar os defuntos e descobrir
Que parentesco fui descobrir

Não tem aparência nem sobrenome
Mas a curiosidade me consome

Más algumas palavras vou procurar
E nesse poema completar

Seu nome é Naiara 
Brilha como a lua clara

Talvez queima como o sol
Fora ou embaixo do lençol

Não tenho como saber
Essa parte não vai me pertencer 

Apenas à amizade é grandiosa
Seu parentesco é generoso

Pessoa muito família
Parabéns por sua filha

Gosto de você
Será um prazer rever

A Covid todos afastou
Porém permanece o amor

Criou um laço familiar
Nenhum defunto o parentesco encontrar

Pode ser em outra vida
É tudo brincadeira mas pode ser minha filha



64 65

Somos 

inconsequentes
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Reclamar de quê?
Tenho a cerveja pra beber
Uma amiga para conversar
E a terra para plantar

As vezes a chuva é pouca
Más o suficiente para a boca
Conseguimos colher
A saúde que dá para sobreviver

Tenho três tesouros ainda...
Mais alguma companhia
Deus é nosso refúgio e fortaleza
É possível ver com a natureza

Somos infueis com certeza
Ouça um louvor que tenha clareza
A música que mostra a capacidade
E nem assim agradecemos a felicidade

O jardim é nosso lugar
Somos mais uma flor a perfumar
E nem assim paramos para agradecer
Pelo sabor da água ao beber

Os joelhos devem ser dobrar
Dia e noite as vezes sem elogiar
Apenas agradecer
A cada graça ao receber
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Meio ambiente
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Lugar espetacular
Precisa cuidar
O lixo marca a visita 
Nada justifica

Poluição visual
Vira manchete de jornal
Poluição sonora
É crime, mude agora.

Grande baixaria
Vira mania
Sem educação ambiental
Poluição mental

Só cresce a cada dia
Com a música sem melodia
A roça sem verde
É como a casa sem parede
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Especial 

meio ambiente
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Especial 

meio ambiente

Lugar perfeito aonde tudo se transforma
É possível observar e montar uma plataforma
Tanto maltrato da foice, fogo ou machado
Mesmo assim, ainda traz frutos para ser degustado

Variados sabores, amargo ou doce
Também faz a diferença entre azedo ou rançoso
Alguns com aroma de arrepiar
Outros nem tem sabores mais ainda faz se completar

Plantas medicinais e defensivos naturais
Deus nos ensina através de sinais
Deu-nos inteligência para progredir
Mas usamos inteligência para o meio agredir

Poucos para observar
O ar puro está por acabar
É tanta queimada e arvore derrubada
Pensando no progresso e nenhuma é plantada

Educar nossas crianças e tentar não piorar
Lixo no lugar adequado pode ajudar
O poder público contribuir
Com a educação é possível progredir 

Plantar uma arvore não significa fruto colher
É preciso cuidar para fortalecer
Cada dia aprender um pouco mais
Plantar e cuidar abandonar jamais
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O futuro depende desse pensamento
Esquecer do próximo em nenhum momento
Cuidar das nossas crianças
É enriquecer no meio a esperança

A beleza 

despercebida



71

A beleza 

despercebida
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Precisamos nos unir e defender,
O que ao nosso redor dá sentido ao viver
A beleza das primeiras horas do dia
Vem um bando com a mais bela melodia

Os primeiros raios ilumina
É aí que se observa como ela é divina
Voltar no tempo e ver o passado
Como era mais conservado

Depois de tantas informações, vemos o apurado
A felicidade vem dos pequenos resultados
Podemos parar trinta minutos por dia
Para orar contra a pandemia

Para dobrar os joelhos e agradecer
Tudo que somos, vem do poder
Pode- se ver essa biodiversidade
É só pureza sem maldade

A natureza criada com perfeição
A certeza se dá na reprodução
A vida animal ou vegetal
Tudo é espetacular e radical

Desânimo

 junino
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Desânimo

 junino
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A festa junina chegou
Dançar meu rastapé, não vou
Pois a dor é sem medida
Do próximo que perdeu uma vida

As brincadeiras e comidas tradicionais.
Agora é só notícias nos jornais
Não se fala de um só

Dilúvio nunca visto em tempo real
As vezes parece mentira no jornal
A festa junina, alegria familiar
Hoje é só para relembrar

“ o feijão no caminho da roça amaçar,
Corre a cobre vai te pegar,
Casamento na roça
E morar numa palhoça”

A festa ao ar livre, 
Acabou. Deus me livre.
As crianças com bigode de carvão
A maquiagem explodia a animação

Era muita beleza em razão,
Agitava um” viva São João”
Hoje é viva a vida, de “quem escapou”,
Da peste, que na humanidade infestou
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Hoje o rastapé é só lembrança,
A poesia ajuda a manter a esperança.
Que dias melhores viram
De tela ligada fazemos uma oração
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Arraia e 

agricultura
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Arraia e 

agricultura

Chegou o dia de festejar São João
Vamos à colheita com animação
O pai e o filho no mesmo caminho
Seguindo com o mesmo passinho

A lenha da fogueira está preparada
Do forno de barro sai uma misturada
Goma, ovo ,puba e rapadura
Deram origem as gostosuras

Com a agricultura familiar,
É mais variedades para saborear
Preparar a terra em tração animal
Ver a semente germinar, é sensacional

Quando vem a colheita, a satisfação
É tantas receitas que dá inspiração 
As brincadeiras e as danças revelam a manifestação 
O rastapé no claro da lua é de pé no chão

Somos matuto do sertão
Mas no Instagram já tem apresentação
Somos matutos atualizados
Os momentos nos status

Na agricultura a colheita é garantida
Mesmo que a safra seja perdida,
Faltou a chuva e a coragem não
Más ainda colheu se algo no sertão 
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A agricultura familiar é desafio

A agricultura familiar é desafio 
Encarar o quente ou frio
Pela colheita ad gradecer
No rastapé amanhecer

Sem esquecer dos santos fastejado
É o motivo que os deixam encorados com agricultura 
familiar é mais animação

Viva são João
E o trem aqui tá é bom Prestação 

de serviço



79

Prestação 

de serviço
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Não se ouvia falar ,
Depois do PVSA podemos conteplar
Uma equipe preparada
Em diversas áreas formadas

PVSA quem fez expandir
O conhecimento e curtir
Grandes diferenças e bons resultados
Olhar em volta do nosso roçado

Associados ou não
Contempla com emoção
Avanço na comunidade
Com cootapi dando prioridade

Técnicos e tecnicas com dedicação
No fi nal de cada plano vem o projeto em execução
Somos associados em fortalecimento
Valeu tanto esclarecimento

No escuro vivíamos a vagar
De luz acesa é vova PVSA
Naiara da comunidade se tornou
Também ezteve no escuro , más a luz enchergou .
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Eu vejo na poesia uma linguagem dife-
rente de escrever e de me comunicar. 
Não é apenas hobby; é necessidade de 

expor o meu sentimento.


